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O sistema de 
comunicação científica 
está “quebrado”!
Problemas no acesso…
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Slide from Laura Czerniewicz presentation at OR 2016 in Dublin
Mas para além do problema do acesso...
O problema da participação…
Juan Pablo Alperin: http://jalperin.github.io/d3-cartogram/
“Openness is not simply about gaining 
access to knowledge, but about the right 
to participate in the knowledge 
production process, driven by issues that 
are of local relevance, rather than 
research agendas set elsewhere or from 
the top down” 
Leslie Chan
A abertura não é apenas o acesso ao 
conhecimento, mas também o direito a 
participar no processo de produção do 
conhecimento, direcionado por questões de 
relevância local…
Somos cúmplices!
O fator de impacto  e outros indicadores dos 
editores são  a base do nosso sistema de 
prestígio académico e de avaliação
Somos cúmplices!
Number of 2014 citations for each article published in Nature during 2012-2013 

A solução…
Duas vias para o acesso aberto
Repositórios Acesso 
Aberto
• Mais de 3400 
repositórios em todo o 
mundo
• Redes nacionais e 
regionais (OpenAIRE, 
LA Referencia, etc.) 
estão a desenvolver-se 
e ampliar-se
Revistas de Acesso Aberto
 Revistas sem assinatura
 Vários modelos de 
negócio
 Mas as grandes editoras  
“oferecem” acesso 
aberto através de 
“Article Processing
Charges (APCs)
União Europeia: 27 de Maio, 2016
Mas será uma transição fácil?
Photo credit: Roy Gumple (www.allposters.com)
A “solução” dos editores comerciais:
APCs (Article Processing Charges)

Flipping: dar a volta para voltar 
ao mesmo local?

Growth in APCs 2013-2016, 10 institutions -
https://scholarlycommunications.jiscinvolve.org/wp/2017/08/23/article-processing-charges-in-2016/
Average APC (GBP) by journal type 2013-2016, 11 institutions -
https://scholarlycommunications.jiscinvolve.org/wp/2017/08/23/article-processing-charges-in-2016/

É tempo de…
Devolver o controlo do sistema de 
comunicação científica à comunidade 
académica e científica!
A Visão da COAR
Um espaço  global de conhecimento aberto 
baseado na rede de repositórios de acesso aberto
 Fortalecer e ampliar o papel das instituições 
na comunicação académica e científica
 Para a COAR, os repositórios são 
ferramentas importantes para atualizar e 
concretizar esta visão
Para isso, a nossa visão…
#9: infraestrutura local que seja 
sustentável e inclusiva
-------------------------------
(Os sistemas abertos e distribuídos, como 
a Internet, são mais flexíveis, sustentáveis 
e menos propensos a falhar, ou a serem 
comprados e fechados pelas empresas 
comerciais)
Quase 3500 repositorios….
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Mas, na sua forma atual, os 
repositórios perpetuam o sistema 
“defeituoso”
Os repositórios ainda não 
concretizaram o seu potencial de 
transformativo do sistema e 
comunicação científica
COAR:  Working towards a global knowledge commons
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Na verdade
A nossa visão para o futuro
Posicionar os repositórios (e as suas instituições) 
como a base para uma infraestrutura de 
comunicação académica e científica distribuída e 
globalmente interligada
• Uma associação internacional estabelecida em 2009
• Mais de 120 instituições de 35 países de África, América do 
Norte e do Sul, Ásia, Australásia e Europa, 
Objetivos:
• Voz estratégica para os repositórios
• Interoperabilidade e alinhamento entre as regiões
• Capacity building
• Apoiar o desenvolvimento de serviços de valor 
acrescentado
O que é a COAR?
O problema: 
Os repositórios ainda não realizaram o seu potencial e 
funcionam sobretudo como recipientes passivos e 
isolados das versões finais dos resultados de pesquisa 
publicados
Os repositórios continuam a usar tecnologias e protocolos 
projetados há 20 anos, antes do boom da Web, Google, 
web semântica, redes sociais e dispositivos móveis 
omnipresentes
COAR:  Working towards a global knowledge commons
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Nova Geração de Repositórios
Repositórios actuais
Services we can 
develop with 
repositories today
Persistence layer
Persistence layer
Interoperability Interoperability
Metadata
Usage 
interaction
s and 
metrics
Conten
t
Links 
between 
resource
s
Notificati
ons
Global sign-on
Comment
s
Peer-
reviews
Messa
ges
Metadata
Services we can 
develop with the 
next generation of 
repositories
Nova geração de  repositórios
Conceptual layer
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A Visão
Posicionar os repositórios (e as suas instituições) 
como a base para uma infraestrutura de 
comunicação académica e científica distribuída 
e globalmente interligada
COAR:  Working towards a global knowledge commons
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Nova Geração de Repositórios
Grupo de Trabalho
COAR:  Working towards a global knowledge commons
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Nova Geração de Repositórios
Metodologia
1.Identificar áreas prioritárias
2.Identificar “casos de uso”
3.Determinar 
funcionalidades/comportamentos
4.Desenvolver modelos concetuais
5.Definir tecnologias e arquiteturas
6.Publicar recomendações
7.Apoiar a adoção e implementação
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Três ideias centrais
Ser da, e não simplesmente estar na, Web
Os utilizadores são pessoas e máquinas
Repositórios pró-ativos
COAR:  Working towards a global knowledge commons
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Nova Geração de Repositórios
Como será um RNG? 
»Centrado nos recursos em vez de centrado no 
repositório
Como será un RNG? 
»Aberto e machine friendly
»Colabora com outros serviços
»Não é um silo para a representação do registo, porque o registo 
pode ser distribuído
»Metadados CC0 s por defeito
»Faz uso de dados inferidos de outras fontes (por exemplo, 
identificadores, TDM, dados de interação), porque os metadados 
gerados por humanos são caros, intensivos em recursos e 
propensos a erros.
Para além do registo de metadados
»Conteúdo (textos, dados)
»Ligações (citações de publicações e dados, relações, 
versões, etc.)
»Dados de interação dos utilizadores
»Comentários e revisões (peer-review)
»Mensagens
»Anotações
Dados de atividade/interação
from Herbert van de Sompel
Histórias de utilizador
• Data mining  
• Discovering metadata that describe a 
scholarly resource 
• Discovering the identifier of a 
scholarly resource
• Discovering usage rights
• Resource syncing and notification 
• Recognizing the user 
• Commenting & annotating
• Providing a social notification feed 
• Recommender systems for repositories 
• Preservation
• Peer-review
• Comparing usage https://www.coar-
repositories.org/files/COAR-
Next-Generation-Repositories-
February-7-2017.pdf
Casos de uso e prioridades
Discovery 
and 
exposing 
resources
Batch
Navigation
Notification
Research 
workflows 
and 
lifecycle
Annotation
Commenting
Social 
interaction
Research 
evaluation
Peer review
Metrics
• Data mining  
• Discovering metadata that describe 
a scholarly resource 
• Discovering the identifier of a 
scholarly resource
• Discovering usage rights
• Resource syncing and notification 
• Recognizing the user 
• Commenting & annotating
• Providing a social notification feed 
• Recommender systems for 
repositories 
• Preservation
• Peer-review
• Comparing usage 
Avaliação das tecnologias
»Guimarães, Portugal - Julho 2017
»Avaliação da tecnologia:
1. Que tecnologias se podem utilizar para suportar 
novas funcionalidades de repositório
2. Decisões de “Buy, sell, hold” sobre as tecnologias 
identificadas
3. Identificação de elementos que faltam, p.  Ex. 
formatos de dados para a revisão por pares.
Exemplo de recomendações
Discovery 
and 
exposing 
resources
Batch
Navigation
Notification
• Adopt ResourceSync
• Hold OAI-PMH
• Adopt Signposting
• Adopt Message Queue
Próximos passos
1. Publicar recomendações tecnológicas 
(outubro 2017)
2. Desenvolver uma estratégia para a 
implementação da visão da NGR (4 
comunidades)
1. Redes de repositórios
2. Plataformas de repósitorios
3. Instituições e bibliotecas
4. A comunidade académica em geral
Nova Geração de Repositórios
Queremos trabalhar convosco!
Se quiseres ir rápido, vai sozinho.
Se quiseres chegar longe vai 
acompanhado.
(Provérbio africano)
Mantenham-se informados
•Visitem o COAR Website: www.coar-repositories.org
•Sigam-nos no Twitter: #COAR_eV
•Sigam-nos en Facebook: 
https://www.facebook.com/COAReV
COAR:  Working towards a global knowledge commons
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